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APRESENTAÇÃO

As práticas pedagógicas ou práticas docentes significam o trabalho que 
professores realizam com crianças, adolescentes, adultos e idosos, nas salas de aula ou 
em espaços pedagógicos diversos. Na prática o professor poderá assumir perspectivas 
bem diferentes daquelas que estão preconizadas na legislação educacional e naquilo 
que ele aprendeu em sua formação inicial.

A prática pedagógica envolve o conhecimento teórico das áreas disciplinares, mas 
vai além, como demonstram os artigos contidos neste volume. As práticas envolvem 
também a organização do espaço pedagógico, o planejamento das atividades que 
serão realizadas, a relação professor e alunos, alunos e alunos, a avaliação como 
meio de aprendizagem, o acompanhamento realizado por coordenadores pedagógicos 
junto aos professores. 

Em se tratando da utilização de materiais pedagógicos, alguns artigos abordam 
que o jogo é o principal recurso no processo do desenvolvimento psicossocial do 
sujeito de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, a prática 
docente que tende a valorizar e a respeitar os conhecimentos elaborados pelo 
próprio aluno, efetiva-se mediante diferentes registros (desenhos, relatos, textos e 
cálculos), mediante a adoção de materiais didáticos diversificados (ábacos, material 
dourado, sólidos geométricos, embalagens, palitos de sorvete, tampinhas de garrafas, 
calculadora, computadores, entre outros). 

Uma prática fundamentada no conhecimento teórico e alinhada com a utilização 
de recursos pedagógicos é de fundamental importância para a aprendizagem dos 
alunos desde que mediada pela ação docente.

Marcia Aparecida Alferes
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O ENSINO DE TEATRO NOS INSTITUTOS FEDERAIS: A 
METADRAMATURGIA COMO ELEMENTO DE EXPLORAÇÃO DA 

LINGUAGEM

CAPÍTULO 35

Rebeka Caroça Seixas
IFRN – Campus Parnamirim

Parnamirim – Rio Grande do Norte

Maria Eduarda Oliveira Félix da Silva 
IFRN – Campus São Gonçalo do Amarante

São Gonçalo do Amarante– Rio Grande do Norte

RESUMO: O desenvolvimento do ensino 
de Arte ganhou, nos últimos anos, uma 
maior representatividade, principalmente 
pela obrigatoriedade que foi implantada em 
algumas esferas. Porém, é sabido que nos 
Institutos Federais, por sua característica de 
ensino eminentemente técnico, na maioria 
das vezes, tem deixado para um segundo 
plano, a disciplina de Artes, principalmente no 
que diz respeito a abrangência das diferentes 
linguagens artísticas. O presente artigo, trata 
de uma análise das experiências desenvolvidas 
durante o curso da disciplina de Artes III-Teatro 
no IFRN – Campus São Gonçalo do Amarante 
destacando a importância do contato dos 
alunos do ensino médio técnico e tecnológico 
com as diferentes linguagens artísticas para 
uma formação mais completa do cidadão e a 
utilização da metadramaturgia como elemento 
de exploração da linguagem cênica. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino da Arte; Teatro; 
Instituto Federal; Metadramaturgia; Linguagens 

Artísticas. 

1 |  INTRODUÇÃO 

O ensino da arte vem passando por 
diversas mudanças ao longo dos anos, 
principalmente após a instituição em 18 de 
agosto de 2008 da Lei 11.769 (BRASIL, 2008) 
que tornou obrigatório, mas não exclusivo, o 
ensino de música e, mais recentemente, em 23 
de fevereiro de 2016, a aprovação da proposta 
que altera a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (BRASIL, 1996). O texto da 
proposta de alteração da lei indica que a música, 
o teatro, as artes visuais e a dança passem a 
compor o componente curricular obrigatório 
do ensino de artes. Essa obrigatoriedade visa, 
entre outras coisas, proporcionar ao aluno o 
contato com as diferentes linguagens artísticas. 

Mais recentemente, a Reforma do Ensino 
médio coloca aos professores de Arte novos 
desafios. É importante frisar que a disciplina 
de Arte, juntamente com outras disciplinas, 
foi excluída das disciplinas obrigatórias do 
Ensino Médio, segundo um dos primeiros 
textos da Reforma. Só após alguns protestos 
e reivindicações é que a disciplina voltou a 
integrar a base comum obrigatória do curriculum, 
sem levar em conta as diferentes linguagens 
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artísticas e suas complexidades. Dessa forma, podemos dizer que houve um significativo 
retrocesso no que diz respeito ao papel da arte no ensino médio. Os Institutos ainda 
estão em período de adaptação a nova Reforma, porém, sabemos que, a forma como 
a arte foi tratada desde o início da constituição do texto deste documento, faz com que, 
alguns gestores que já não entendiam a arte como conhecimento indispensável para 
os alunos, agora terão mote para questionar e reduzir a carga horária da disciplina. 

No presente artigo, discutiremos o dinâmica da disciplina de Arte III-Teatro no 
IFRN, Campus São Gonçalo do Amarante ainda levando em consideração a estrutura 
atual, que não foi alterada a luz da Reforma do Ensino Médio. É importante frisar que 
estamos no campo das incertezas e dependendo da forma como a administração do 
IFRN vai olhar para tal disciplina. Diferentes situações já nos foram postas, como: 
diminuição de carga horária, diminuição de professores por Campus, inserção da 
disciplina no contraturno. São vários os cenários que demosntram com a disciplina, de 
forma genérica, é desvalorizada pela comunidade acadêmica do IFRN.

No Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), o campus Natal Central, 
durante anos, foi o único que possuía professores de diferentes linguagens artísticas, 
entre elas: música, artes visuais e teatro. Após o ano de 2011, com a expansão do 
IFRN, os campi do interior que atualmente somam 18 campi e que até então possuíam 
apenas um professor de Arte foram, aos poucos, ganhando o segundo professor, 
porém, mesmo com essa ampliação do número de professores a linguagem da dança 
não é contemplada nessa expansão.

É importante destacar que a disciplina Arte no IFRN se divide em três semestres, 
com carga horária semanal de duas hora/aula. Levando em consideração a existência 
de apenas dois professores de Arte, com formação em linguagens distintas, por 
campus e visando o maior contato dos alunos com diferentes linguagens artísticas, 
alguns professores, em diferentes campi optaram então por dividir  a disciplina Arte da 
seguinte forma: Arte I, que seria a disciplina introdutória onde o aluno teria contato com 
a arte de forma mais ampla, em seus aspectos de fruição, apreciação estética, bem 
como, uma breve introdução a História da Arte; Arte II, específica e que compreende 
uma das linguagens artísticas, a depender da formação dos professores de Arte que 
estão lotados no campus e Arte III, que também é específica a depender da formação 
do professor lotado no campus.

No caso específico do campus do IFRN de São Gonçalo do Amarante, temos: 
Arte I, que diz respeito a Introdução a Estética e a História da Arte de forma ampla; 
Arte II, que contempla o conteúdo da área especifica de música e Arte III, que 
contempla a área de teatro. Tal divisão possibilita ao aluno o contato com algumas das 
linguagens artísticas de forma mais específica, bem como, perceber a importância de 
tal conhecimento em suas diversas possibilidades. 

A metodologia utilizada será o relato de experiência, onde descreveremos as 
práticas desenvolvidas na disciplina Arte III, que se refere especificamente ao Ensino 
de Teatro, desenvolvida no Campus do IFRN de São Gonçalo do Amarante. 
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2 |  O TEATRO EM SALA DE AULA E A METADRAMATURGIA

A disciplina Arte III, especificamente no campus do IFRN de São Gonçalo do 
Amarante, é desenvolvida no último semestre da disciplina de Arte. Por se tratar do 
ultimo semestre da disciplina de Arte os alunos já possuem uma maturidade maior no 
contato com tal linguagem artística, o que torna o trabalho muito mais produtivo. Um 
semestre é composto por dois bimestres e, dessa forma, é desenvolvido no inicio do 
primeiro bimestre uma introdução ao teatro e aos elementos da linguagem, com auxilio 
de livros, vídeos e fotografias, com o objetivo de proporcionar ao aluno uma ampliação 
de referências e de informações sobre a linguagem artística em questão. 

Ainda no início do semestre é solicitado do aluno que faça um projeto de um 
pequeno esquete que será apresentado como uma das formas de avaliação ao final 
do primeiro bimestre da disciplina. As etapas do projeto são apresentadas e explicadas 
para o aluno para que ele, em grupo, possa pensar em possibilidades de produção 
artística. A escolha da temática é livre e todos os alunos devem estar em cena em 
alguma parte do esquete. O objetivo é fazer com que todos os alunos passem pela 
experiência de estar em cena, mesmo que seja por pouco tempo. 

No caso específico do primeiro semestre de 2016, o desenvolvimento do 
projeto de pesquisa “Metadramaturgia e escrita performática na obra dramatúrgica 
de Nikolai Gógol”, que foi desenvolvido no campus, paralelo a minha pesquisa 
doutoral, desenvolvemos um trabalho que levou em consideração a exploração 
da metadramaturgia como mote para que os alunos pudessem abordar questões 
referentes aos elementos da linguagem dentro do seu próprio texto do esquete a ser 
montado. 

Segundo as nossas pesquisas: 

O estudo sobre metadramaturgia objetiva compreender de que forma se estruturam 
as peças que abordam o exercício da dramaturgia, bem como seus elementos. 
A metadramaturgia se configura como uma subcategoria do metateatro, que tem 
como base, segundo nossos estudos, os seguintes elementos: aspecto citacional, 
teatralidade, desnudamento dos códigos da linguagem dramatúrgica, autocrítica, 
personagens autônomas, autorreferencialidade, consciência dramática dos 
personagens e quebra com o ilusionismo da cena. Esses elementos podem ser 
aplicados no estudo de obras (SEIXAS, 2016).

A exploração de tais elementos na construção dos textos dos esquetes promove 
uma maior reflexão sobre os elementos da linguagem cênica e suas possibilidades 
de desenvolvimento na prática dos alunos. Assim, a metadramaturgia, se apresenta 
como uma forma aproximar os alunos de questões mais específicas da linguagem.

A passagem pela experiência cênica, além de aproximar o aluno da linguagem 
artística, fazendo-o conhecer seus elementos e história, proporciona também uma 
maior segurança em situações de exposição de ideias, apresentações de seminários, 
abrangendo outras áreas de atuação do aluno (MACHADO, 2006).  Dessa forma, 
segundo os próprios relatos dos alunos, tal aprendizado é muito significativo para o 
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desenvolvimento de sua postura frente a situações que exijam exposição diante de 
um determinado público. Além do conhecimento de questões de produção artística e 
cênica.

Ao final do primeiro bimestre a apresentação do esquete é feita apenas para 
a turma, que é levada a refletir sobre sobre questões cênicas. Os demais alunos 
avaliam a atuação dos alunos/atores, sobre questões de cenografia, dramaturgia, 
maquiagem. Esse debate sobre cada esquete faz com que os alunos reflitam sobre 
os elementos da linguagem e sobre o seu próprio trabalho na montagem de esquetes. 
Textos metadramatúrgicos de Nikolai Gógol e Luigui Pirandello serviram como base 
para essas explorações cênicas.

Em À saída do teatro depois da representação de uma nova comédia, escrita 
em 1842 por Nikolai Gógol, temos alguns exemplos que puderam ser utilizados pelos 
alunos. Nesse sentido, podemos citar um trecho da fala do personagem “O Primeiro” 
que faz considerações sobre o enredo da peça O inspetor geral: 

Não sou eu quem vai afirmar, agora, se na peça há enredo ou não. Eu só digo 
que, geralmente, busca-se um enredo mais pessoal, e ninguém quer ver a trama 
geral. As pessoas simples já se habituaram a esses relacionamentos amorosos e 
casamentos, sem os quais uma peça não pode terminar, de jeito nenhum. Claro que 
isso é o enredo; mas que enredo? O mesmo que um nó no canto de um lenço. Não, 
a comédia tem de enfeixar-se por si mesma, com todo o seu conteúdo formando 
um grande e único nó. O enredo deve abranger todas as personagens, e não uma 
ou duas. Deve tocar naquilo que emociona, mais ou menos, a todos os atuantes. 
E assim, todos são protagonistas; o curso e o andamento da peça derivam do 
funcionamento de toda a máquina: nenhuma roldana deve ficar enferrujada e fora 
de funcionamento (GÓGOL, 2009, p. 342).

Esse trecho, é apenas um dos exemplos de como a metadramaturgia reflete 
sobre os elementos da linguagem cênica e pode servir para que os alunos tenham 
mais proximidade com a linguagem. É importante destacar que no IFRN – Campus 
São Gonçalo do Amarante ainda não contamos com um espaço específico e equipado 
para a disciplina de Arte o que inviabiliza muito os ensaios, as apresentações e as 
oficinas que são desenvolvidas ao longo do semestre.

Ao longo do segundo bimestre o aluno é levado a conhecer o universo do 
teatro brasileiro e potiguar, visando conhecer melhor o teatro que é produzido em 
seu próprio país e em seu próprio estado. Nesse bimestre é apresentado ao aluno 
uma lista de textos clássicos para que ele, juntamente com um grupo de mais cinco 
alunos, possa escolher quais desses textos eles vão apresentar ao final do bimestre. 
A partir da escolha o aluno é incentivado a escrever um projeto onde ele sintetize 
de que forma pretende desenvolver sua montagem. Neste momento, elementos com 
cenário, figurino, maquiagem, iluminação entre outros são pensados pelo grupo para 
que possam começar a desenvolver seus ensaios. Aqui, pudemos perceber, que o 
trabalho com a metadramaturgia, no primeiro bimestre, favoreceu uma maior clareza 
dos elementos da linguagem e suas funções. A prática da linguagem cênica possibilita 
também, o contato com autores clássicos, como é o caso de Willian Shakespeare, 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 6 Capítulo 35 361

Federico Garcia Lorca, Nelson Rodrigues, Ariano Suassuna, entre outros.
A partir da escolha do texto e da definição do projeto os ensaios começam 

a se desenvolver com a supervisão do professor. A cada dez ensaios o professor 
faz uma intervenção a fim de discutir e sugerir os rumos que a peça está tomando, 
esses contatos são importantes para que hajam orientações e para que o professor 
possa auxiliar em questões de encenação que vão surgindo ao longo do processo de 
montagem. Nessas intervenções feitas pelo professor, os elementos da linguagem 
teatral vão sendo compreendidos com mais detalhes pelos alunos e as encenações 
vão ganhando corpo. Ao longo do bimestre, pelo menos dois ensaios abertos são feitos 
para toda a turma com o objetivo de fazer com que os alunos critiquem o trabalho dos 
colegas e sejam criticados também. Esse exercício de intervenção crítica é de extrema 
importância para os alunos uma vez que os mesmos são obrigados a refletir sobre o 
seu próprio trabalho e o trabalho do outro, ao mesmo tempo que o aluno se expõe 
ele também vê o colega se expondo e dessa forma um aprende com um outro em um 
exercício de crescimento e de aprendizado constante.

Os ensaios geralmente ocorrem em horário inverso ao horário de estudos dos 
alunos, dessa forma, o horário regular de aula pode ser usado para trabalhar conteúdos 
da linguagem teatral. Textos, vídeos e imagens são levados para a sala de aula afim 
de ajudar os alunos nas elaborações de seus espetáculos. É importante destacar 
que a carga-horária de duas hora/aula semanais é muito baixa para o conteúdo da 
disciplina, quatro hora/aula semanais possibilitaria um maior resultado levando-se em 
consideração que a disciplina é teórico/prática.

Ao longo dos dois bimestres da disciplina de Arte III os alunos são incentivados 
a assistir pelo menos dois espetáculos que estejam ocorrendo na cidade e apresentar 
um relatório sobre eles. Acredita-se que o contato com os espetáculos, que muitos 
dos alunos nunca tiveram durante a vida, possibilita a formação de plateia, o 
aperfeiçoamento do gosto estético dos alunos, o contato com a cultura de forma mais 
ampla, o desenvolvimento do gosto pela arte, além de ajudar no projeto cênico que os 
alunos desenvolvem durante a disciplina. 

Ao longo do semestre o aluno é avaliado a partir de provas escritas, sobre o 
conteúdo e livros trabalhados ao longo do bimestre, relatório sobre os espetáculos 
assistidos, desempenho durante os ensaios abertos, projeto artístico e encenação 
final. 

Percebe-se que tal trabalho de prática artística desenvolvido com o aluno é de 
extrema importância para o crescimento do mesmo enquanto ser humano capaz de 
refletir, analisar, pensar, criar, expor e organizar suas ideias. Os relatos dos alunos ao 
final da disciplina refletem o quanto eles se surpreendem consigo mesmos pelo seu 
desempenho e produção durante a disciplina. Dito isto, acreditamos também que o 
teatro no Brasil
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[...] só apresentará um nível profissional elevado na medida em que houver um 
público culturalmente maduro para assisti-lo e sustentá-lo. E este só poderá 
formar-se numa experiência educacional integradora que inclua a aprendizagem 
da relação arte/vida. De nada adianta a instalação de cursos superiores de arte 
dramática se essa dimensão não se fizer presente em todos os níveis do processo 
educativo (CHAVES apud REVERBEL, 1979, p. IX).

A importância do papel do ensino do teatro para a formação de público e de 
profissionais da área é indispensável e para tanto, faz-se necessário um olhar atento 
para a formação do aluno nas diversas esferas de ensino.

3 |  CONCLUSÃO

Ao final da disciplina, enquanto professora, fica a certeza da importância 
da disciplina de Teatro para o crescimento intelectual dos alunos, como também, 
a necessidade de se refletir sobre a ausência das demais linguagens artísticas 
na formação dos alunos. No campus de São Gonçalo do Amarante os alunos têm 
contato com a linguagem da Música e do Teatro de forma mais específica, porém as 
linguagens da Dança e das Artes Visuais estão em déficit no curriculum de tais alunos. 
Ou seja, apesar das evoluções alcançadas pela inclusão de duas linguagens artísticas 
no currículo dos alunos, o déficit ainda continua grande, levando-se em consideração 
que o aluno não terá o contato com outras linguagens extremamente importantes para 
o seu desenvolvimento humano e intelectual.

Entendemos também, que o estudo da metadramaturgia, no primeiro bimestre, 
como forma de aproximar os alunos da linguagem cênica e seus elementos constituintes, 
teve resultados satisfatórios, uma vez que, nas produções do segundo semestre os 
alunos demostraram muito mais domínio sobre os diferentes aspectos do teatro.

Faz-se necessário dessa maneira que sejam pensadas formas de se tornar 
efetiva a obrigatoriedade das deferentes linguagens artísticas no currículo dos alunos 
do ensino médio técnico e tecnológico, bem como, o aumento da carga-horaria da 
disciplina afim de compreender essas diferentes linguagens e o aumento do número 
de professores de Arte nos Institutos Federais. Dessa forma, visando abarcar as 
diferentes linguagens, seriam necessários quatro professores de Arte por campus, 
como também, que a disciplina compreendesse o período de quatro semestres, para 
que, dessa forma, os alunos pudessem ter contato com cada uma das grandes áreas 
artísticas, Dança, Teatro, Artes Visuais e Música, em cada semestre.
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